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Movimento Empresarial Jú-
nior (MEJ) completou, em
2003, 15 anos no Brasil. Nes-

se período, o modelo ganhou corpo
e consolidou-se como uma alterna-
tiva importante tanto para a forma-
ção dos alunos de graduação de uni-
versidades públicas e privadas, que
dispõem de um ambiente propício
para aliar os conhecimentos teóri-
cos à prática, quanto para as micro,
pequenas e médias empresas, que
podem contratar serviços de con-
sultoria de qualidade, a preços a-
cessíveis. Apesar dos avanços re-
gistrados até aqui, o MEJ ainda tem
desafios a vencer, como revelam os
seus integrantes. Os empresários
juniores querem, por exemplo, di-
vulgar de forma mais ampla o seu
trabalho para a sociedade. Tam-
bém pleiteiam que as instituições
de ensino superior reconheçam a
participação dos universitários
nas Empresas Juniores (EJ�s) como
uma atividade curricular formal.

A primeira EJ surgiu na França,
em 1967, na L�Ecole Supérieure des
Sciences Economiques et Commer-
ciales, de Paris. Em 1986, quando já
existiam mais de 100 empreendi-
mentos do gênero naquele país, o
conceito começou a difundir-se pe-
lo restante da Europa, onde encon-
trou novos formatos e ocasionou,
em 1990, a criação da Confederação
Européia de Empresas Juniores (Ju-
nior Association for Development
in Europe - Jade). O movimento che-
gou ao Brasil por intermédio da Câ-

mara de Comércio
França-Brasil, que
em 1987 publicou a-
núncio em jornal
convocando jovens
interessados em im-
plantar EJ�s. Pouco

tempo depois, foram criadas as
primeiras Empresas Juniores na-
cionais: EJ-FGV, Júnior FAAP e Jú-
nior Poli Estudos.

Conforme dados da Confedera-
ção Brasileira de Empresas Junio-
res (Brasil Junior), existem no Bra-
sil 590 EJ�s - 192 apenas no Estado
de São Paulo -, que reúnem perto de
20 mil empresários juniores. Na
Unicamp, são 16 desses empreen-
dimentos, que contemplam as
grandes áreas do conhecimento.
Assim, há EJ�s em praticamente to-
das as unidades de ensino, sendo
que em algumas delas, como na Fa-
culdade de Engenharia Mecânica
(FEM), existem duas empresas cri-
adas e geridas por alunos de gradu-
ação. A primeira Empresa Júnior
da Unicamp, que continua em ple-

na atividade, foi a Gepea, fundada
em 1990 na Faculdade de Engenha-
ria de Alimentos (FEA).

De acordo com Daniel Lucas Car-
valhães Lago, diretor administra-
tivo-financeiro da Brasil Júnior e
integrante da Propeq, Empresa Jú-
nior da Faculdade de Engenharia
Química (FEQ), a participação nas
EJ�s é aberta a todos os alunos de
graduação, que passam por uma
fase de treinamento e outra de se-
leção. Normalmente, os estudan-
tes do primeiro e segundo anos tra-
balham mais na área administra-
tiva, enquanto os demais, que já
dispõem de maior bagagem, atu-
am na concepção e desenvolvi-
mento dos projetos. �É importan-
te ressaltar que todos os trabalhos
desenvolvidos pelas Empresas Ju-
niores são orientados pelos docen-
tes da universidade, o que ajuda a
assegurar a qualidade dos serviços
prestados�, afirma.

O foco de atuação do MEJ, escla-
rece Angélica Prata Vieira Chiva,
auditora financeira da Federação
de Empresas Juniores do Estado de
São Paulo (Fejesp) e membro da
Econômica, EJ do Instituto de Eco-
nomia (IE), tem sido as micro, pe-
quenas e média empresas. Estas,
além de poder contar com serviços
de qualidade, ainda têm a vanta-
gem de contratar projetos por pre-
ços acessíveis, uma vez que a EJ é
uma associação civil sem fins lu-
crativos. Os recursos gerados pe-
los contratos são aplicados, em sua
maioria, na concepção e desenvol-
vimento de soluções para os clien-
tes. Uma parte menor, de 30%, é de-
positada num fundo, cuja finali-
dade é bancar a manutenção da
empresa e proporcionar treina-
mentos e cursos aos empresários
juniores.

O preço de um serviço, explicam
Daniel e Angélica, depende do seg-
mento em que o cliente atua e do
tipo de problema que ele quer re-
solver. �Uma consultoria na área
de economia, por exemplo, tende a
custar muito menos do que um tra-
balho desenvolvido para resolver
uma questão de caráter tecnoló-
gico. O segundo trabalho normal-
mente exige mais tempo e equipa-
mentos�, adianta o diretor da Bra-
sil Júnior. A dirigente da Fejesp con-
ta que o tamanho de uma EJ tam-
bém é variável. Há, segundo ela, al-
gumas empresas com dez mem-
bros e outras com 70. Umas movi-
mentam poucos recursos, enquan-
to outras realizam projetos que
podem alcançar algumas dezenas
de milhares de reais. �O setor ain-
da é muito heterogêneo�, diz.

 Um aspecto para o qual os em-
presários juniores chamam a a-
tenção é o tempo de duração de u-
ma consultoria. Para apresentar
resultados, as EJ�s normalmente
precisam de um prazo maior do
que o de uma firma já estabelecida
no mercado. �Além de não termos
a mesma experiência de profissi-
onais já calejados, nós também
não temos como nos dedicar inte-
gralmente a um projeto. O traba-
lho é tocado paralelamente com as

nossas atividades acadêmicas�,

afirma Daniel. Angélica acrescenta
que, não raro, o cliente procura a EJ
para resolver uma dificuldade que
sequer conseguiu identificar ao
certo. �Quando vamos analisar,
descobrimos que na verdade ele
tem um conjunto de problemas,
que muitas vezes exigirá uma re-
visão de todo um método ou pro-
cesso�, exemplifica.

Apesar se constituir numa im-
portante alternativa para as micro,
pequenas e médias empresas, o tra-
balho desenvolvido pelas EJ�S ain-
da é desconhecido por uma parce-
la significativa da sociedade, como
admitem os estudantes da Uni-
camp. Uma das dificuldades nessa
área é a falta de recursos para apli-
car em marketing e, assim, divulgar
mais amplamente o movimento.
�Normalmente, essa divulgação é
feita por meio de feiras e encontros,
mas que ficam restritos à participa-
ção de um número reduzido de pes-
soas. Atualmente, estamos discu-
tindo outras maneiras de levar o
conceito e os serviços prestados
pelas Empresas Juniores ao conhe-
cimento de uma faixa maior da po-
pulação�, adianta Angélica. Con-
forme os empresários juniores,
um segundo ponto que vem sendo
trabalhado pelas entidades que
congregam as EJ�s é o reconheci-
mento por parte das universida-
des da atuação dos empresários
juniores como uma atividade cur-
ricular. �Alguns cursos já incluí-
ram as EJ�S em sua grade, mas ain-
da temos que avançar nesse aspec-
to�, pondera Daniel.

A Unicamp sediará entre os dias 9 e 13 de junho de
2004 o 11º Encontro Paulista de Empresas Juniores. O
objetivo do evento, conforme Daniel Lucas Cavalhães
Lago e Angélica Prata Vieira Chiva, é promover a troca de
experiências entre os empresários juniores, de modo
a fortalecer e expandir o movimento no Estado e no país.
Na oportunidade, serão promovidas mesas-redondas
e apresentados exemplos de EJ’s que têm alcançado
destaque em suas áreas de atuação. “Além de ajudar
a catalisar idéias, o encontro também servirá para divul-
gar o trabalho das Empresas Juniores”, afirma Daniel.

A Unicamp, conforme Angélica, faz parte do calendário
do Fórum Permanente de Empreendedorismo. Por
isso, a participação no evento será importante tanto
para os integrantes das EJ’S quanto para os estudantes
de graduação que porventura queiram participar do
movimento. “Além disso, também será uma boa opor-

Estudantes querem ampliar divulgação de trabalho e reivindicam inclusão de atividades na grade curricular

tunidade para que as empresas e a população de modo
geral conheçam nosso trabalho”, diz. O tema do 11º En-
contro Paulista de Empresas Juniores será “Gerindo
e construindo negócios”. O enfoque dos debates, de
acordo com os estudantes, será a vida depois das EJ’s.

Ou seja, como os futuros profissionais poderão con-
tinuar empreendendo depois de deixar a Universida-
de, identificando, por exemplo, nichos de mercado ain-
da poucos explorados. Para isso, os organizadores
lançarão mão de um jogo que simulará a competi-
tividade do mercado, de modo a estimular a capacidade
e a criatividade dos participantes. Mais detalhes do
evento serão divulgados oportunamente. Outras infor-
mações podem ser obtidas pelo site www.fejesp.org.br.
Para conhecer as Empresas Juniores da Unicamp
consulte o endereço http://www.unicamp.br/unicamp/
divulgacao/juniores.
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